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“aligeirados” alguns capítulos e suprimidos alguns excertos que 
pretendiam unicamente enquadrar um leitor estrangeiro nas condi-

ções particulares da evolução da sociedade portuguesa e da região da 
Terra Fria em particular.

-

e terminou no início de 1992. Pretendi com esse trabalho analisar 

tentar explicar a evolução das estruturas da propriedade fundiária. 

constatado que o comportamento do mercado fundiário nesta região 

centrada não na esfera estrita da produção mas na esfera da reprodu-
ção contribuir para um melhor conhecimento dos determinantes da 

posse da terra? 

levado a dar uma grande atenção à transformação do espaço rural 

Nota Prévia
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tendências de mudança do espaço rural. Resisidirá provavelmente 

facto de não dispor ainda dos dados estatísticos dos dois últimos 

-
-

do último censo parecem porém revelar uma perda de população 

-

certamente necessária.
Dos diversos apoios e encorajamentos com que pude contar 

alguns.

todos os habitantes da aldeia de Vale de Castanheira

foram indispensáveis.
-

Quero igualmente agradecer aqueles que aceitaram ler as 

-

-
ram às diferentes fontes: arquivos do Imposto Sucessório e livros de 

agradecimentos.

-

trabalho não teria sido possível.
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O problema central que preside à elaboração deste 
trabalho é a evolução das estruturas da propriedade fundiária 
face às recentes mudanças globais. A análise centra-se sobre 

sua estrutura sócio-económica (forte peso do sector primário na 

condições à prática de uma agricultura intensiva.
Face à recente evolução do contexto económico e 

-

qual teve como consequência um êxodo massivo de população 

Resumo

EDIÇÃO  DO  INSTITUTO  POLITÉCNICO  DE  BRAGANÇA  ·  1998

A terra e a mudançaA
Reprodução social e património fundiário
na Terra Fria Transmontana
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estratégias de reprodução das famílias.

Agricultura - Exploração agrícola - Espaço rural - Família 
- Pluriactividade - Política agrícola - Práticas fundiárias - Práticas pa-
trimoniais - Propriedade fundiária - Reprodução económica - Sucessão-
herança - Terra - Portugal

The object of this dissertation is the geographical space 
known as , which is characterized by an 
economic structure with a large predominance of the primary sector 
and a reduced presence of the secondary one, and by a demographic 
structure in which the high emigration levels of the 60’s are evident.

Facing the economic and social global context recent evo-

We chose social reproduction as the point of view for our 

-
tural production practices along with their insertion in a more global 

Key-words

-

- Patrimonial practices - Rural space - Social practices concerning land 

Abstract
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Résumé
La Terra Fria Transmontana, qui constitue l’espace objet 

de recherche, est une région de montagne, qui se caractérise par une 
structure économique avec un grand poids du secteur primaire et un 
faible poids du secteur secondaire, et par une structure démographi-
que fortement marquée par des taux d’émigration élevés pendant les 
années 60.

-

la dominance du modèle de croissance économique par concentration 

dans la logique plus globale des stratégies de reproduction des familles.

Mots-clés

Agriculture - Exploitation agricole - Espace rural - Famille 
- Pluriactivité - Politique agricole - Pratiques foncières - Pratiques patri-
moniales - Propriété fonciére - Reproduction économique -Succession-
héritage - Terre - Portugal



Orlando Afonso Rodrigues18



A terra e a mudança – reprodução social e património fundiário… 19

As estruturas fundiárias das explorações agrícolas tem sido 

decurso da história recente.1

-

rural começava  e no decurso do decénio seguinte tomou proporções 

reorganização fundiária  

explorações agrícolas.
Actualmente desenha-se na sociedade portuguesa uma 

-

Introdução
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manifesta agora tendência em reassumir as características de espaço 

pelas relações humanas e de solidariedade social que se estabelecem 

e mais a excepção.
A persistência/estabilidade das estruturas da propriedade fun-

-
nantes da propriedade da terra e deste modo da evolução das estruturas 

fundiário na reprodução das famílias rurais.
Numa primeira fase (capítulo I) desenvolveremos a problemá-

famílias rurais nesse novo contexto. Procuraremos particularmente mos-

modelo de desenvolvimento por concentração urbano-industrial) ocorre 

o papel do património fundiário nos diferentes modos de reprodução.
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análise e metodologia

-
senvolvimento económico e o surgimento de oferta de empregos não 

no entanto uma actividade agrícola a tempo parcial. Este fenómeno é de 

agrícola discordantes do modelo dominante de exploração agrícola 

-
mação mais ou menos profunda da sociedade rural: destruturação do 

a produção agrícola nestas situações a forma de agricultura de  
-semana
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valor interpretativo da evolução das sociedades capitalistas ocidentais 
é discutível -
preender as transformações que o espaço sofreu ao longo do processo 

por um processo de desintegração/integração  do espaço rural. Após 

transformação de uma sociedade pluriactiva e multifuncional num es-

retirando-lhe assim as características de espaço integrado.

-

-

em novos e bem distintos moldes em relação à que possuía na época 

-

-

gradualmente o seu valor heurístico à medida que esta se expande 

explorações agrícolas e dos agricultores de hoje. Evidentemente que 

económicas que determina o novo quadro de integração espaço rural/

(embora incipiente) do Estado Providência

de integração do espaço rural marcadamente diferente do espaço rural 
monoprodutivo (improdutivo) que o modelo de desenvolvimento por 
concentração urbano-industrial deixaria antever há alguns anos atrás. 
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sociedade rural. Esta é agora uma face marcante do território português.”
Esta nova integração do espaço rural pode tomar diversas 

-
des económicas e os diferentes tipos de relações cidade/campo que se 

“- viver no campo e trabalhar na cidade;
- viver na cidade e trabalhar no campo, seja na agricultura [...] 

seja na indústria;
- viver e trabalhar na cidade e usar o campo para efeitos de 

tempos livres;
- viver e trabalhar na cidade e manter relações regulares com 

familiares que vivem no campo e inversamente;
- viver e trabalhar no campo em articulação com a cidade, no-

meadamente através das redes de comunicação à distância.”

das economias agrícolas familiares. Sobretudo nas regiões mais desfa-

de esperar que a terra fosse libertada e que a propriedade e a cultura 
extensiva do tipo capitalista se desenvolvesse.

-

a contradição entre as previsões teóricas e realidade é mais evidente) o 
apego à terra  (designação frequentemente empregue na ausência de 
melhor explicação para o fenómeno) continua a manifestar um carácter 

2 bloqueio fundiário

produção agrícola.3

encontrar nas teorias económicas dominantes? As análises de economia 
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forma que o desenvolvimento de uma agricultura do tipo capitalista 
fosse possível.

questão da terra com os mesmos pressupostos que a teoria da produção 

A análise é de igual modo restringida ao valor produtivo da terra en-

releva da super-estrutura jurídica e que a sua análise só é pertinente 
enquanto relação social que permite a apropriação de um sobre-lucro 
pela classe dos proprietários fundiários. A agricultura a tempo parcial 

indício da passagem eminente destes agricultores-operários à situação 
de proletários ou então de exploradores de mão-de--obra.

-

Tomando como campo de análise uma região marginal: a 
Terra Fria Transmontana  que compreende os concelhos de Bragança 

sociedade portuguesa4

das actividades económicas mas sobretudo pelos laços pessoais (de 

desenvolvimento do sector terciário nos pequenos e médios centros 
urbanos daquelas regiões.

Procuraremos de seguida responder à questão central da nossa 
investigação: de que forma estas transformações globais da formação 

-

intermédias:
-

lidades toma o fenómeno da nova integração do espaço rural ?

reprodução das famílias na sociedade rural tradicional e que tipo de 

do património fundiário se m  a esta evolução e quais 
as principais alterações que 
fundiária?

pela lógica mais global das estratégias5 de reprodução das famílias.
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modos de reprodução das famílias e as transformações que eles sofreram 
-

avançar algumas explicações para a evolução das estruturas fundiárias.

teóricos que nos permitam enquadrar a abordagem da evolução das es-
truturas fundiárias. Sendo a questão fundiária (num contexto de mudança 
do qual a pluriactividade é a face mais visível) central na nossa proble-

marxista e neoclássica no domínio da questão agrária e particularmente 

explicativos do funcionamento e da evolução global da economia nas 

menos duas importantes consequências: por um lado a agricultura e a 
sociedade rural constituíram frequentemente campo privilegiado de re-

de diversos 

foram durando mais ou menos tempo.
-

ordem natural dos campos 

-

teóricos: a oposição entre o modo de produção capitalista dominante 

englobadas sob a designação de campesinato. Ainda que analisadas 

toda a questão agrária passa pela dialéctica entre o desaparecimento 

-
xistindo com o modo de produção capitalista.
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entre os marxistas que defendiam a ineluctabilidade da submissão da 

defensores da ordem natural dos campos  e das particularidades da 

da agricultura ganhou unanimidade e o acordo tanto dos economistas 

agrícola do tipo capitalista e mesmo da regressão do número de assala-

o mito camponês

não muito diferente dos operários industriais (ainda que não através da 
venda directa de força de trabalho mas por intermédio dos mecanismos 

agro-industriais.

revelava uma realidade social substancialmente diferente da homoge-
neidade pressuposta pelo mito camponês.6. A diversidade de grupos 
sociais com ligação à agricultura (burguesia urbana com ligação à 

reprodução destes diferentes grupos têm sobre as estruturas fundiárias 
e a produção agrícola. A eliminação desta diversidade de mecanismos 

explicativo dos modelos teóricos.

que adoptaremos posteriormente na análise da evolução dos sistemas 
fundiários face às transformações recentes na formação social portuguesa.
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de produção capitalista (MPC)

assalariado far-se-ia na agricultura de forma idêntica à da indústria:
“Na esfera da agricultura, a grande indústria actua mais 

revolucionariamente que em qualquer outro sector, neste sentido, 
ela faz desaparecer o camponês, o baluarte da antiga sociedade, 
substituindo-o pelo assalariado. As necessidades de transformação 
social e a luta de classes são assim reduzidas nos campos ao mesmo 
nível que nas cidades.” (Marx, Le Capital L.I, T.I, P.997)

-

da propriedade fundiária:
“O regime de pequenos produtores independentes, trabalhan-

do por sua conta, pressupõe o parcelamento do solo e a divisão dos 
outros meios de produção. [...]. Mas, chegado a determinado ponto, 
gera no seu interior os agentes materiais da sua dissolução. A partir 
deste momento, forças e paixões que ele comprime começam a agitar-
se no seio da sociedade. Deve ser, é aniquilado. O seu movimento 
de eliminação transformando os meios de produção individuais e 
esparsos em meios de produção socialmente concentrados, fazen-
do da propriedade pequena de um grande número a propriedade 
colossal de alguns, esta dolorosa, esta medonha expropriação do 
povo trabalhador; eis as origens, eis a génese do capital.” (Marx, 
Le Capital, L. 1, T. 3, p. 203-204)

A Questão Agrária
“o acontecimento mais notável da lite-

ratura económica moderna após o livro III do Capital”

da grande exploração em relação à pequena.
-

explorações e no interior das explorações agrícolas:
“Agora aparece a produção para o mercado e ao mesmo 

tempo a concorrência. A questão era para cada agricultor produ-
zir, entre os produtos procurados, aquele que, segundo a natureza 
do solo e a localização das suas terras, segundo as condições das 
comunicações, segundo a importância do capital e a dimensão 
da sua propriedade, etc...,  ele podia produzir mais barato. As di-
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versas explorações especializam-se [...]. Paralelamente à divisão 
do trabalho entre as diversas explorações pertencendo a diversos 
proprietários desenvolve-se a divisão do trabalho no interior de uma 
mesma exploração, pelo menos no interior das grandes explorações” 
(Kautsky, 1970, p.52)

se por um lado na superioridade da grande exploração em relação à 
-

Questão Agrária
Ainda que concluindo sobre a superioridade da grande explo-

-

uma tendência das explorações pequenas pela sua extensão territorial 

-

a resistência da exploração camponesa.

em dois argumentos fundamentais. Por um lado a maior aplicação e o 
maior esforço que o camponês independente e a sua família aceitam 

a aplicação 
joga em suma na produção agrícola um papel  mais importante  que 
na produção industrial, e constata-se  seguramente mais frequente-
mente no trabalhador independente que no assalariado. Reside aí uma 
vantagem da pequena exploração, pelo menos em comparação com a 
exploração capitalista.
a vontade política de manter uma classe camponesa “graças ao con-
curso do Estado assegurado pelas classes dirigentes, estas existências 
condenadas do ponto de vista económico mantêm-se ainda durante 
algum tempo e dissimula-se a decadência da pequena exploração “ 
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na indústria o aumento de dimensão das unidades económicas pode 

“Na indústria, a acumulação pode fazer-se independente-
mente da centralização; pelo contrário, precede-a em geral. Um 
grande capital pode formar-se, uma grande empresa industrial 
pode fundar-se sem que sejam atingidos os capitais menores; sem 
que seja suprimida a autonomia de explorações menos importantes. 
Esta supressão é em geral a consequência e não a condição prévia 
da formação de uma grande exploração industrial. [...]

“ Pelo contrário, em qualquer região onde o solo esteja com-
pletamente dividido em propriedades particulares, e onde domine a 
pequena propriedade, o solo, o meio de produção mais importante em 
agricultura, só pode ser adquirido pela grande exploração a partir 
da centralização de várias pequenas propriedades [...]. Mas isso 
não chega, é necessário que as pequenas explorações expropriadas 
formem uma superfície continua, para que da sua reunião saia uma 
grande exploração.” (Kautsky, 1970, p.216)

-
te aí um obstáculo muito sério à formação de grandes propriedades 

levará à criação de uma minoria de explorações capitalistas, baseadas 
no trabalho assalariado -

conclui tratar-se do desaparecimento de formas pré-capitalistas de 
propriedade. O capitalismo agrícola na impossibilidade de se desen-

“A via fundamental do desenvolvimento da agricultura ca-
pitalista consiste precisamente no facto que a pequena exploração, 
permanecendo pequena pela dimensão da terra, transforma-se em 
grande exploração pelo volume da produção, pelo desenvolvimento 
da pecuária, pela quantidade de adubos empregues, pelo desenvol-
vimento do emprego de máquinas, etc” 

posteriormente o livro Une France sans paysans
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o debate. A tese da inevitabilidade do desenvolvimento capitalista da 

-

“ as ciências biológicas e os seus auxiliares (maquinaria agrí-

para assegurar aos produtores um domínio dos fenómenos naturais 

pequena exploração familiar do tipo artesanal permaneceu portanto 
durante muito tempo a mais comum pois era a melhor adaptada ao 
carácter aleatório das técnicas.” (Gervais, 1963, p.4-5)

-

-

-
lidades das regiões para adoptarem os novos processos tecnológicos. 

intensiva. Isto não exclui que se veja aí persistir formas de agricultura 
artesanal consagrada à satisfação de certas necessidades gastronómicas. 

 valor 
trabalho

de forma a enquadrar a terra na lei geral do valor.
-

-

e trabalhador assalariado:
“A condição prévia do modo capitalista de produção é portanto 

a seguinte: os verdadeiros agricultores são assalariados empregues 
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por um capitalista, o rendeiro, que considera a agricultura apenas 
como um campo de acção particular do capital, como um investi-
mento do seu capital, esfera de produção particular.

Este capitalista rendeiro paga ao proprietário fundiário, que 
possui a terra que o rendeiro explora.

Em consequência, a renda fundiária é aqui a forma sob a 
qual a propriedade fundiária se realiza economicamente, é valo-
rizada. Para além disso, as três classes que constituem o quadro 
da sociedade moderna são aqui reunidos e confrontados: operário 
assalariado, capitalista industrial e proprietário fundiário”. 

“É este carácter comum das diferentes formas da renda, de 

jurídica graças à qual diferentes pessoas possuem em exclusivo certas 
partes do globo, que faz com que não se vejam as suas diferenças” 

como relevando da super-estrutura jurídica (
sentido não constitui uma categoria económica pertinente de análise.

A renda da terra é assim exógena ao processo produtivo  (cfr. 

de distribuição de um sobre-lucro à classe particular dos proprietários 
fundiários. O preço do solo é assim exclusivamente explicado pela soma 

só o trabalho é fonte de valor.

o seu interesse na explicação de fenómenos tais como o preço da 

entre a realidade e os pressupostos do modelo teórico. Isso não tem 

perturbadores7

que se admite ser a pressuposta pelo esquema teórico. Nestas condi-
perturbadores aspectos estruturais 
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ter em conta na formulação de modelos teóricos que sejam de facto 
explicativos da realidade?

forma 
puramente económica

consequências económicas.

1.2.2 · A tese da pequena produção mercantil

Perante as evidências estatísticas da regressão das grandes 
-

-
bretudo aos “preços elevados que os poderes públicos asseguram para 

constituem “os vestígios protegidos de um estado antigo da evolução 

A não existência de condições para a penetração do capitalis-

podem ainda permitir a reprodução da família e dos meios de produção 
a um pequeno produtor não capitalista.

produção de pequena produção mercantil

pressupostos fundamentais:
“- O trabalhador directo é proprietário de todos os meios de 

produção. O processo de produção é organizado por ele, em função 

pertence-lhe na totalidade.”

“- O objectivo da produção não é a valorização de um capital 
e a obtenção de um lucro, mas a subsistência do trabalhador e da 
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sua família, e a reprodução dos meios necessários para o assegurar” 
(Servolin, 1972, p.51)

-

atenção sobre as condições de reprodução das famílias agricultoras e 
a posse da terra.

-

um rendimento que cubra os custos de produção e as necessidades da 

-

“o Estado pretende encorajar o desenvolvimento da «exploração de 

-

da classe dos proprietários fundiários e da posterior compra da terra 
pelos pequenos produtores cuja forma de produção é julgada como 

familiar moderna repousa “sobre a acumulação e a transmissão de um 
património familiar” (1989: 114-115).

que «fabricou» este modo de exploração familiar modernisada
permanência indispensável ao funcionamento e à reprodução desta 
explorações” (1989:127).

A questão fundiária é assim considerada central na reprodução 
do modelo da unidade de produção agrícola familiar e estreitamente 
dependente da “acumulação e da transmissão de um património fami-
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paradoxo

em conta os aspectos produtivos.

-
tores e o modo de produção capitalista dominante na formação social.

produção capitalista

resolver
capitalismo se faria através da integração dos agricultores pelas indús-

-

e o rendimento que obtém pela venda das suas produções às empresas 

produção. O excedente é apropriado pelas indústrias a jusante.
Uma via teórica algo diferente foi tentada por alguns autores 

Assumem estes autores que o sistema capitalista admite formas de 

submissão real

através da sua submissão formal

quasi-assalariado. “A submissão 
formal e a submissão real do trabalho ao capital são portanto as duas 

et al. 

de produção capitalista dominante é um aspecto estrutural da formação 

-

com a esfera rural em regime de submissão formal latu sensu.”. Estas 
combinações podem tomar diversas formas: fornecimento de força de 
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(Almeida et al.

pressupunham uma estabilidade de formas de produção não capitalistas na 

-

noutros ramos e não na agricultura sensu strictu

-
ção dos preços agrícolas. Pretende-se assim “mostrar em que relações 

Estas diferentes abordagens da submissão formal da agricul-
tura ao capitalismo “tem dado resultados frutuosos para compreender 
a posição da agricultura familiar como sector sócio-económico mas 

-

partindo do pressuposto de que os produtores agrícolas terão um 

outro empresário. A aplicação dos instrumentos teóricos da teoria da 

lucro. Eles só poderão no entanto resultar do domínio não económico e 
o desaparecimento dessas formas de produção é considerado inevitável 

A economia agrária tradicional de inspiração neoclássica 

empírica de que estas explorações acumulando anos sucessivos lucros 

marcaram esta posição. Passou assim a explicar-se a racionalidade 
-
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considerada ao mesmo nível que qualquer outro factor de produção. 

-

qualquer outro capital. “[...] aquele que adquire uma terra considera-a 
-

outro bem ou serviço.

-

teóricos para a sua análise são os da teoria da produção.

-

as suas terras são medíocres e mal adaptadas às tecnologias modernas” 

das questões fundiárias resulta necessariamente diminuído.
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A persistência de formas de produção na agricultura não 

-

neoclássicos para quem a terra constitui um factor de produção ou uma 

análises não diferem substancialmente uma da outra:
“- banalizam o solo e reduzem-no a um uso estritamente 

económico;

- consideram os indivíduos e as classes sociais como tendo 
um comportamento económico racional de maximização da renda” 
(Gigou, 1982, p.869)

Ora as observações tem mostrado que os determinantes da 
apropriação do solo são bem mais complexos que os pressupostos por 

 

produção. Ele concebia a sua “teoria da economia camponesa como 

economia da família”8. A chave para explicar a actividade económica da 
família é aquilo que ele designa por balanço trabalho-consumo9

-
ções entre famílias e entre as famílias individuais e a economia global 
(Evers et al

não pôs em relevo o carácter patrimonial dos meios de produção das 
explorações agrícolas camponesas.

a incapacidade da análise em termos de capital de dar conta da sua pre-

-

deverão ser analisadas tomando como unidade base de análise a família 
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explorações agrícolas familiares10 e da sua transmissão hereditária11. A 
imbricação entre a família e a unidade de produção nestas explorações 

decisões relativas à produção agrícola não poderão ser separadas das 

tais como as que se referem à arbitragem entre as diversas formas de 

-
dem com a afectação do rendimento entre despesas de consumo ou 

dos outros elementos através dos quais a reprodução social se efectua. 
-

mónio fundiário são determinadas por motivações que escapam em 

a reprodução da esfera económica não se dissocia da reprodução do 

cuja lógica é determinada por motivações que em grande parte não 

da escolha metodológica de tomar a família como nível privilegiado 

interesse pela família enquanto unidade económica. Esta tendência 
acentua-se a partir dos anos 60 e sobretudo com a crise económica de 

profundas que revelaram o papel fundamental da família enquanto 

para esta evolução: a desacelaração do crescimento económico diminui 
-

transferidos do domínio da economia doméstica para a responsabilidade 
pública 

e sobretudo a partir dos trabalhos de Gary Becker

anos 70 nos Estados Unidos.
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-
masiado simplista por considerar o agregado doméstico apenas como 
célula de consumo e cujo comportamento é exclusivamente explicado 

chegar a uma teoria explicativa do comportamento das famílias mais 
realista. É esta nova abordagem económica do agregado doméstico que 
Strauss-Kanh exprime do seguinte modo:

“Nas representações elementares da microeconomia neoclás-
sica, era (o agregado doméstico
Celibatário, míope, atingido por uma esquizofrenia avançada que 
o fazia aparecer do lado do coração como consumidor e do lado 
do jardim como produtor, o agregado doméstico tinha apenas um 
papel menor. Aprecia-se aqui a extensão do seu registo. Certamente 
trabalha, consome, poupa. Mas para além disso vê-mo-lo desenvol-
ver uma actividade considerável: preocupa-se com a sua reforma, 
acumula um património, distingue a oferta de trabalho consoante ela 
emana dos diferentes membros do agregado doméstico, transmite uma 
herança, insere-se na hierarquia social, ajuda os seus ascendentes, 
cresce (por casamentos ou nascimentos), divide-se (por divorcio), 
reduz-se (por mortes), etc.”  (Strauss-Kahn, 1985:I)12

como uma função das opções da família entre tempo de trabalho remu-

centro da análise. O consumo é analisado em função do ciclo de vida 

vida do agregado doméstico. A dimensão intergeracional da família é 
considerada através da transmissão do património material e humano. 
A gestão do património é igualmente considerada.

de produção na qual o consumo constitui a condição de produção e o 
trabalho (o único recurso do agregado doméstico) é distribuído entre as 

-

Π = ρ + ( i + β ) Π +  + η − δ

Π ρ é o rendimento do trabalho e 
Π 

βΠ β é a taxa média de variação dos 
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η o saldo da transmissão hereditária 
e δ representa o consumo do agregado doméstico.

bens sobre a arbitragem do rendimento (considerado como um dado) 

-

do agregado doméstico

U = U (x1 n )

onde x1 n  i xi i é o preço do i ésimo bem e R o rendimento disponível.
A condição de equilíbrio estabelece que a utilidade marginal 

onde λ é a utilidade marginal do rendimento.

-
rectamente os bens (goods) de consumo que fornecem utilidade. Estes 

géneros  (basic 
commodities) quando os agregados domésticos a isso consagram uma 
parte do seu tempo. São estes últimos que vão fornecer utilidade  e 

funções .

sua força de trabalho (tw). A partir de bens que compra ao exterir e do 
tempo de trabalho que emprega no interior do agregado doméstico (th)13

géneros que proporcionam directamente utilidade. 
A função de utilidade do agregado doméstico pode então escrever-se 

U = U (Z1 m)
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onde Z1 m 

Zi = fi (xi ti Ei

onde xi ti representam os diferentes tipos de bens e de trabalho necessários 
i et Ei o capital humano do agregado doméstico 

e outras “variáveis ambientais”.
A restrição de tempo do agregado doméstico escreve-se então:

hj + tw = t

onde thj é o tempo dispendido na actividade doméstica j e t o tempo 
total disponível.

modelo: “os bens servem para preparar géneros  (denrées) e esses géneros  
funções

bens devem ser considerados como bens intermédios” (1977: 18 - 19). 
O tempo do agregado doméstico subdivide-se entre tempo exterior e 
tempo interior. No primeiro caso distingue ainda entre tempo vendido 
ao exterior (tempo de trabalho remunerado) ( τw) e tempo de trabalho 
não assalariado dedicado à gestão do património não humano (τg). Por 

tempo doméstico  (ménager ) (τm) necessário à preparação dos géneros 
ξ a partir dos bens χ
géneros (τx ϕ). A restrição de tempo 
do agregado doméstico é assim a seguinte:

τw + τg + τx + τm = τ

E a função de utilidade U U (ϕi

ϕi = ϕi (ξji τx
ji)           e             ξi = ξi (χhj τm

hj)

onde ϕi i  ξi  a quantidade do género j -
i  e τx

ji χhj  é a quantidade 
do bem h j  com o tempo doméstico 
τm

hj

εx) não é propor-
cional ao tempo passado em cada uma das actividades e que a função 
satisfeita pelo consumo de um género depende do património humano 
do agregado doméstico (Πh 

ϕ = ϕ (ξ τx, εx  Πh )            e            ξ = ξ (χ τm εm)
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A primeira relação indica que as funções são satisfeitas a 
consumo  

trabalho e de património humano. A segunda relação constitui a função 

força de trabalho.

vendendo a sua força de trabalho que lhe permite adquirir bens no ex-

seja superior ao rendimento que proporciona a unidade suplementar de 

um preço sombra que é igual ao rendimento que proporcionaria a sua 

τ = τx + τm.
Esta análise repousa sobre duas hipóteses implícitas: a pri-

marginal à duração do trabalho assalariado do agregado doméstico” 
-

trabalhador adicional
efeito de rendimento  e 

um efeito de substituição. Quando o salário do indivíduo que trabalha 
-

a compra de bens e de géneros que a remuneração suplementar permite 
e a diminuição na produção de géneros devida ao decréscimo do tempo 

substituição do tempo doméstico por tempo de trabalho remunerado. O 

forem mais elevadas. A acção conjunta destes dois efeitos permite ex-

esta cresce com o grau de instrução mas decresce à medida que a taxa 
de salário dos maridos aumenta.

membros dos agregados domésticos serão aplicados entre as diversas 

ou relativas”. Estabelece assim alguns teoremas relativos às vantagens 
-

ção das quais se estabelece uma divisão do trabalho entre trabalho no 
exterior e trabalho doméstico. A existência de vantagens comparativas 

A análise da repartição óptima do tempo de trabalho remu-



A terra e a mudança – reprodução social e património fundiário… 43

nerado entre τw e τg

-

hipóteses segundo as quais é o gosto pelo risco  o factor determinante. 
Admitindo a hipótese de que a rendibilidade do património aumenta 

Max ρ = W τw + r (τg) Π
τw +  τg = τ0                τw τg>0

W  = i +b  taxa de juro mais 
a taxa de rendimento ou mais valias do capital e Pnh  o   património 
não humano.

A percentagem de tempo de trabalho dedicado à gestão do 
património não humano aumenta com a relação Πnh /W  

humano. Naturalmente que a substituição entre τw e τg  

abandonar a actividade assalariada em favor da dedicação exclusiva à 
gestão do património e portanto adoptar o estatuto de independente.

baseada nas decisões relativas à arbitragem do tempo do agregado domés-

-
derá constituir um bom instrumento de análise de alguns fenómenos 

crescente integração das famílias ligadas à agricultura nos mercados de 
-

portanto do património humano.

-
senvolvimento actual deste quadro teórico. A introdução no modelo de 

favor de outros activos propiciadores de rendimentos mais elevados e 

terra. Será pois ainda necessário acumular um conhecimento empírico 



Orlando Afonso Rodrigues44

sobretudo no que se refere à função de utilidade das famílias rurais agrí-

explicar a realidade se nela forem apenas consideradas motivações de 

1.2.5.1.2 ·  Transmissão hereditária do património

económica da transmissão hereditária do património. O grupo doméstico 
-

estabelecendo uma ligação entre o agregado doméstico e o seu passado 
e futuro. A integração desta dimensão temporal na análise económica 
é conseguida considerando os aspectos económicos da transmissão do 
património humano e não humano.

(soma das despesas que tem por objectivo aumentar a produtividade 
do trabalho) e transmissão do capital social e cultural.

O primeiro aspecto tem a ver com a arbitragem entre dotar 
os descendentes em capital humano ou transmitir uma herança em ca-
pital não humano. O quadro de análise é o do estudo da rendibilidade 
dos investimentos na educação: investir-se-á em educação enquanto a 
sua taxa de rendibilidade marginal for superior à taxa de rendibilidade 
marginal dos investimentos não humanos.

de utilidade. Assim a herança em capital cultural é composta princi-

através da educação uma atitude a ter novas necessidades.

Embora as formulações iniciais da teoria do ciclo de vida se 
-

um quadro de análise interessante para o estudo da acumulação e trans-
missão do património.

inter-temporal entre consumo e poupança sob o pressuposto de que a 
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afectação dos recursos recebidos ao longo da vida seria óptima segundo 
critérios de racionalidade económica.

A hipótese de base que preside a todas as formas do modelo 
exercício de uma racionalidade sob restrições 

num dado horizonte
as três componentes que constituem a hipótese de base do modelo (ho-

argumento é o consumo da família nos n períodos elementares consi-

constituir um património que garanta uma reserva de consumo para a 

Desenvolvimentos do modelo do ciclo de vida

14 (primeiro e 
último dos grupos que tratamos de seguida).

   permanente

considerar outros motivos de detenção do património para além do 

qual as famílias tem uma poupança negativa durante o período de re-

com a forma pura

de vida compatível com o comportamento observado de poupança das 

seja: considerar que o montante de património acumulado será superior 
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aos descendentes. 
São conhecidos por formas generalizadas  do modelo do ciclo 

futuras. Integram-se assim as ligações familiares intergeracionais no 

nas suas escolhas antecipações relativas aos recursos e aos comporta-
mentos da sua descendência para a qual ele tem portanto um projecto 

consideram outras arbitragens para além do consumo e da poupança. 

factores para além do consumo. Estas formas designam-se por modelos 
alargados. 

é assim substituída pelo tempo de trabalho disponível. Estas formas 
aproximam-se das teorias da produção não mercantil ou do capital 

-

exploram em comum um activo produtivo. Nesta situação o património 
é também um meio de produção.

alguns economistas a concluir que as famílias agricultoras tem “um 

do património e da família e escapa portanto à lógica dos modelos do 
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conjugal e modelo da família-associação. Sob um ponto de vista sócio-

de um património produtivo é predominante. Ao desenvolvimento do 
-

que o indivíduo se liga à família por laços muito fracos.
-

ções com o exterior estão fortemente condicionadas pelo imperativo 

forma a assegurar a reprodução e a transmissão do património familiar” 

original e sem dúvida interessante em relação à teoria neoclássica. 

análise funcionalista e a ancoragem ao esquema do equilíbrio geral 

-
demos perguntar-nos se a compreensão dos fenómenos sociais pode 

“Se acreditarmos que a realidade é mais complexa e que pretender 
-

Esta abordagem tem revelado a incapacidade de a economia 

reveladores da necessidade de recorrer a uma abordagem multidisciplinar 

O património fundiário revela um papel estratégico na re-

-
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a obter através do trabalho fora da exploração.”
-

por um mais profundo conhecimento das estratégias de reprodução 
dessas famílias e do papel que a gestão do património fundiário assume 

Segundo Evers et al
reprodução primária  e 

reprodução secundária. Na primeira categoria inclui-se a reprodução 

“um processo complexo que inclui a produção de alimentos e a sua 

produção de habitação15  e muitos outros aspectos”. As necessidades 
de reprodução são asseguradas pela combinação de várias fontes de 

em associação com a produção e o consumo directos fora da economia 

produção de subsistências (household subsistence reproduction) e a 
produção de um espaço de habitação (habitat subsistence reproduction

-
tem ainda entre a reprodução primária e o último nível da reprodução 

et 
al reprodução secundária -

então a sua transformação.
-

entre a reprodução primária  e a reprodução secundária
de Evers et alt.
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os seguintes aspectos:

- efectuar uma análise em termos de património e não apenas 

cujo conhecimento releva de outras ciências sociais.

também a fontes de informação e a métodos de investigação diferentes.
-

reprodução das famílias rurais.

as principais tendências e os principais vectores de transformação. Se-

transformação da sociedade global e em consequência da sociedade 
-

portuguesa e da região no período de 1926 aos nossos dias. Finalmente 
analisaremos as modalidades que resultam das diferentes participações 
da produção agrícola nos orçamentos tempo e rendimento  das famílias 

-

-

da conjuntura económica.

sociedade rural tradicional e os modos de reprodução das famílias que daí 
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de três estudos de caso de genealogias de famílias numa comunidade 
rural da região.

-
formações dos modos de reprodução das famílias rurais nas práticas 

explicar a evolução das estruturas fundiárias.
Vale de Cas-

tanheira  16 -

comunidade é representativa da situação mais comum na região no que 
-

de trabalho não agrícolas.

família numa abordagem longitudinal de genealogias. Foi-nos assim 

-

destes dados17

sobre o património que os indivíduos receberam e transmitiram por 

sucessório sobre as transmissões a título gratuito. Este arquivo (que existe 

onde por ordem cronológica são registados os seguintes elementos: data 

a seguinte informação: o valor e o rendimento colectável do conjunto 
-
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-
támos então esta informação.

o qual compreendia questões relativas à composição do agregado 

acumulação e à transmissão do património (ver anexo 4).
A qualidade da fonte do imposto sobre as transmissões a tí-

comprometer a exactidão destes dados: por um lado as declarações que 
-

seja possível estabelecer uma correspondência directa entre os antigos 

-

este procedimento que adoptámos.

 

Transmontana

-

-
ticas mais particulares da região lhe são imprimidas pelo relevo: uma 

elevam-se algumas montanhas com encostas suaves e cumes arredon-

sulcadas de picos e morros arredondados. Ao contemplar-se do alto a 

superfícies quase niveladas que se avista”.
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geram uma multiplicidade de condições climáticas. O isolamento da 

vales profundos dos rios prolongam até ao interior da região condições 

das designações regionais de Terra Quente e Terra Fria. As condições 

continentalidade. A delimitação regional que adoptámos (concelhos 
-



A terra e a mudança – reprodução social e património fundiário… 53

apítulo II 
As transformações recentes 

na região da Terra Fria e a 
evolução da sociedade global

as atitudes face à propriedade da terra se 
inscrevem nas práticas de gestão patrimonial, sendo estas determinadas 
pela lógica mais global das estratégias de reprodução das famílias. 

um conjunto de variáveis que consubstanciem a noção de reprodução 

escolha metodológica que implica uma abordagem longitudinal da 
-

ao longo deste capítulo.

dos aspectos mais importantes da evolução das estruturas fundiárias 

rurais se inserem actualmente na sociedade global.
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externa pouco favorável que impedia a emigração (grande depressão 

as concepções ruralistas  do desenvolvimento da economia portugue-

industrialistas -

-

desprovidos dos meios de subsistência que o acesso aos baldios lhes 

-

esvaziava

-
lacional de 5.7%.

uma forte proporção de jovens.
A redistribuição de rendimentos que teve lugar após a mu-

1980 (ver quadro 3 - anexo 1).
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Quadro 1 – População activa no Distrito de Bragança

Administração Pública e da esfera da distribuição (anexo 1 - quadros 4 

para uma actividade económica partilhada entre a agricultura e o sector 

nos dois sectores: agrícola e terciário.

A estrutura dos rendimentos das famílias exprime este conjunto 

constituem apenas 20.3 % dos rendimentos globais (contra 42.1% no 

rendimentos das famílias.

são portanto os aspectos globais que marcam mais decisivamente as 

famílias mais integradas nos mercados de trabalho não agrícolas e no 
-



Orlando Afonso Rodrigues56

Quadro 2 – Origem dos recursos das famílias na região Norte Interior

na região 

muito mais elevada do que no conjunto da região.

2.2 · 

actualmente num quadro de profundas transformações económicas e 

sociedade rural. Uma grande diversidade de rendimentos e de acti-

de vida rural.

-
dida determina as escolhas dos indivíduos e que estrutura o quadro de 

famílias com residência urbana e com rendimentos maioritariamente 

uma fonte de rendimentos a não negligenciar.
Desenha-se assim um quadro onde as famílias ligadas à agri-

cultura se articulam fortemente com outras fontes de rendimento. Esta 
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Quadro 3 –  Pluriactividade das famílias agrícolas na região da Terra Fria

ou por outras fontes de rendimento como as prestações sociais ou as 
receitas da emigração. O seu grau pode ser variável: desde a situação 

à situação mais complexa em que um ou vários membros da família 

se uma actividade complementar18

medida em que ela contribui com uma pequena parte do rendimento 

de trabalho. É possível portanto uma grande diversidade de situações 
em função dos diferentes graus de articulação das famílias rurais com 
outras fontes de rendimento. Da diferente capacidade da exploração 
agrícola assegurar a subsistência e a reprodução da família (portanto da 

carácter de complementaridade da agricultura concerne um número 

existe noutros sectores para além da indústria (ver anexo 1 - Quadros 

famílias vendem um parte da sua força de trabalho fora da exploração 
-

te do tempo de trabalho fora da exploração e 4.9% dedicam mais de 
metade do trabalho disponível à exploração agrícola (ver Quadro 3). 
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Quadro 4 - Origem dos rendimentos das famílias agrícolas na região da Terra Fria

% do rendimento total
 da família com origem na

 exploração agrícola

<50%

100%

fora da exploração agrícola.
-

tos exteriores independentemente da sua origem (trabalho ou outros) 
constata-se que somente 34.6% das famílias tem rendimentos exclusi-

fora da exploração e 36.3% sobretudo na actividade agrícola (ver Quadro 

rendimentos exteriores independentemente da sua origem.

Podemos assim imaginar uma grande diversidade de situações 
segundo a diferencial integração das famílias nos mercados não agrícolas. 

modalidades de articulação das famílias agrícolas com outras fontes de 
rendimento em função da dimensão e características das explorações. 

(Unidades de Trabalho Agrícola)19 que trabalham na exploração agrícola 

quais analisaremos as 5 mais representativas (ver anexo 2).
-
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Terra Fria

descendo porém para 6.9% e 11.2% se considerarmos a SAU ou o 

Iremos considerar nesta modalidade as famílias agrícolas nas 
quais menos de 50% das UTA da família são dedicadas à exploração 

rendimento do agregado doméstico. Este grupo representa 12.1% das 

13.9% das pessoas que habitam em explorações agrícolas (ver Quadro 5).
Em 72.1% dos casos o chefe de exploração trabalha simul-

apenas na exploração agrícola. A maior parte dos chefes de família 

dos 55 - 64 onde se enquadram 33.1% dos chefes. Em média os agre-

mais representativa desta modalidade (36.1%) (ver anexo 2).

-
perfície total e 3.7ha de SAU situam-se um pouco abaixo da média 
das explorações familiares na região. A classe de superfície total mais 

seguida da classe dos 3 a 5 ha (22.4% das explorações) e de 5 a 10 ha 
(21.3 % das explorações).

Trata-se de explorações com uma evidente orientação pro-

o centeio ou o trigo.
Estamos pois em presença de explorações de dimensão um 
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portanto necessário o recurso ao trabalho fora da exploração agrícola.

Incluímos nesta modalidade as explorações nas quais menos 
de 50% das UTA familiares são ocupadas na exploração agrícola e nas 
quais o rendimento global da família provém sobretudo de origens 
exteriores à exploração. Nesta modalidade enquadram-se 17.1% das 

que vivem em explorações agrícolas.
São explorações com uma dimensão fundiária nitidamente 

2.5 ha e a maior parte enquadra-se nas classes de superfície de 0.5 a 
1 ha (23.5% do total de explorações) e de 1 a 3 ha (42 % do total de 
explorações). A dimensão e a idade do agregado doméstico não difere 

Ao nível dos sistemas de produção parece haver também 

que possuem um tractor é inferior neste grupo) e aos sistemas de culturas 
adoptados: o peso das produções animais é inferior enquanto que as 

para as produções de subsistência e um menor peso das produções para o 

deste grupo em relação ao anterior.

trabalho disponíveis são aplicadas na exploração agrícola e nas quais 
o rendimento global do agregado doméstico provém exclusivamente 

20. Estas explorações ocupam 

Dispõem de uma superfície média (7.7 ha) nitidamente su-

aquela que engloba o maior número de explorações (37.2% do total). 

haver diferenças importantes. Indicadores  como o recurso ao trabalho 
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que o das culturas hortícolas se dilui.
Trata-se pois de explorações de dimensão bastante superior à 

Sob este designação consideramos as famílias nas quais a 

também origem na exploração a maior parte do rendimento do agregado 

-
tudo relativamente à família existem diferenças nítidas: a dimensão 

não ultrapassava os 9.6%.

-
mente inferior.

Estamos pois em presença de agregados domésticos consti-

um peso importante.

O último grupo é constituído pelas famílias nas quais todas as 

5% da superfície total e 3% da população agrícola.
-

A distinção fundamental reside na dimensão fundiária das ex-
plorações agrícolas. Enquanto que no grupo anterior a dimensão média 
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grupo estes mesmos indicadores tomam os valores de respectivamente 

agrícola permite obter seja inferior aos que proporcionam as fontes 
exteriores. A actividade agrícola tem aqui sobretudo um carácter de 
complementaridade em relação às prestações sociais.

2.2.6 · Uma visão de conjunto

grupos dentro das explorações agrícolas familiares: por um lado as 

uma primeira distinção pode ser feita entre as famílias cujos rendimentos 
exteriores provêm da venda da força de trabalho da família - pluriactivos

tem origem noutras fontes que não a venda de força de trabalho (sobre-
tudo prestações sociais) - reformados

agregado doméstico: principalmente com rendimentos obtidos na ex-
21

-
ção da diferencial articulação das famílias agrícolas com os mercados 

algum papel determinante sobre as diferentes estratégias das famílias?

As primeiras conclusões que pudemos extrair desta análise 

património não podem explicar por si só toda a diversidade observada. 

pluriactivos II e famílias exclusivamente agrícolas) sejam nitidamente 
-

formados I e II). Entre as três primeiras modalidades o montante de 
património explica em grande partes as diferentes estratégias: a última 
modalidade (famílias exclusivamente agrícolas) é apenas acessível 
às famílias cuja dimensão fundiária lhes permita subsistir exclusiva-

que encontrámos também aqui dimensões fundiárias nitidamente di-
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que nos outros grupos.

a distinção entre eles residirá simplesmente num efeito de idade  (casais 

efeito de geração ? 22 
isto é: a pluriactividade tocará sobretudo as novas gerações porque 
as condições sócio-económicas nas quais as famílias se inserem se 

-

A evolução económica ao longo dos últimos anos leva-nos 
a reter como verdadeira a hipótese segundo a qual a heterogeneidade 
dos modos de reprodução das famílias agrícolas se deve em grande 

-

sobretudo as novas gerações. No grupo dos reformados

de terem vendido a sua força de trabalho noutros sectores para além da 

reformados

separação nítida entre os detentores dos médios e grandes patrimónios 
e os pequenos ou muito pequenos proprietários. Relativamente aos 
primeiros a exploração agrícola permite obter um rendimento superior 

-

complementaridade. Nos capítulos seguintes retomaremos este aspec-

momento presente e a hierarquia social na sociedade rural tradicional.
Analisemos agora os grupos constituídos pelas famílias mais 

jovens: que factores são determinantes na distinção entre as opções que 
tomaram as famílias pluriactivas e aquelas que obtêm a sua subsistência 
exclusivamente a partir da exploração agrícola. Naturalmente que a 
oferta de empregos não agrícolas é um factor limitativo da expansão 
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é uma condição indispensável para que a família possa dedicar todo 

as condições de subsistência da família.
Existe contudo uma barreira entre a condição de agricultor 

-

ou então que o(s) membro(s) com emprego no exterior se desloque 

transição de uma condição à outra não é contínua. 
Resulta portanto que uma dimensão mínima de património 

fundiário é determinante na escolha do estatuto de agricultor a tempo 
inteiro. É também o património que separa os dois subgrupos de plu-

relativamente aos reformados. De facto os empregos não agrícolas podem 
23

subgrupo (pluriactivos II) é constituído sobretudo pelas famílias deten-

importantes do que aqueles que a exploração agrícola lhes permite obter. 

necessidades de autoconsumo da família que determinam a orientação 
produtiva e a lógica de funcionamento destas explorações.

2.3

De que forma as estruturas de produção agrícola evoluiram 
nos últimos anos ?  Terá o aumento relativo dos custos de produção 

de maior dimensão e de carácter extensivo ?
Tentaremos ao longo desta secção responder a estas questões 

através da análise da evolução de quatro indicadores: a dimensão das 

exploração.
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-

classes de extensão 
da cultura arvense

-
24 25 

-

necessário recorrer à análise ao nível do Distrito.

dispomos se referem à unidade exploração agrícola
anexo 2) e não à unidade propriedade. Assim as conclusões sobre a 

nos podem elucidar indirectamente sobre a evolução das estruturas 

exploração.

2.3.1 · Dimensão

algumas conclusões pela comparação dos dados dos três inquéritos. No 

-

distribuição que se afasta muito daquela que é sugerida pelos outros 

à realidade (ver anexo 3 - Figura 1 e 2 e Quadro 1).

clara a diminuição do estrato das médias explorações (de 5 a 20 ha). 
Esta diminuição no estrato médio parece resultar de um fenómeno de 

-

-
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Figura 1 - Número de explorações por classes de área na região da Terra Fria

Figura 2 - Estrutura das Explorações agrícolas na região da Terra Fria: Curvas 
de Lorentz.
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dimensão das explorações

-
to da concentração da estrutura das explorações de 1954 a 1979 (ver 

consistente no entanto na base. Apesar das reservas que esta análise nos 

esta a conclusão mais importante a reter da evolução das estruturas das 
explorações agrícolas no que respeita à sua dimensão.

-

superfície média por bloco e o número de blocos por exploração (ver 
quadro 6) mantiveram-se praticamente sem alteração de 1968 a 1979. 

parece haver um movimento em sentido inverso entre as pequenas e 
grandes explorações: a fragmentação diminuiu nas grandes explorações 
e aumentou nas pequenas e médias.

26  também 

explorações.

região da Terra Fria.
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-

número de explorações em conta própria e em formas de exploração 

mesmos valores relativos ao Distrito de Bragança (ver anexo 3 - Quadro 
4) mostram um aumento das explorações por conta própria tanto no que 

-

entre a estrutura das explorações agrícolas e a da propriedade fundiária. 

de exploração mistas atinge valores consideráveis nessas explorações.

-
-

inquéritos (ver Quadro 8). A uma ligeira redução evidenciada de 1954 

-

inviáveis as grandes explorações do tipo patronal baseadas na grande 

nas disponibilidades familiares de mão-de-obra.

no decurso dos últimos anos.
-

àquele que seria de esperar das análises neoclássicas ou marxistas. O 
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Quadro 8 - Tipos de exploração por classes de área

Quadro 7 - Formas de exploração em percentagem do número e da superfície das 

Número

Superfície
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estrutura social
Baseando-nos na diferente situação das famílias face ao 

-

transformações económicas e sociais da região e da formação social 

a evolução das estruturas fundiárias.
-

diferentes estratégias de reprodução postas em prática pelas famílias.

3.1 · A estrutura social na sociedade rural tradicional

como sendo constituída por três grupos fundamentais: proprietários, 
lavradores  e jornaleiros27.
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as divisões são bastante evidentes para que numa determinada aldeia 

-

constituída por estes três grupos sociais fundamentais: proprietários
lavradores  e jornaleiros. A sua distinção tem sobretudo origem na 

-
sistir trabalhando as suas próprias terras ou tomando algumas de renda. 

exploração tradicional da terra que assegurava a autonomia em termos 

para além de possuírem uma dimensão fundiária nitidamente superior 

serviço criados
proprietários com carácter permanente.

de ordem simbólica constituíam também elemento de diferenciação: a 

-

a sua própria terra.

-

classes”: proprietários lavradores  e cabaneiros. No primeiro grupo 

consagram a sua actividade a um negócio comercial ou industrial ou a 

Os lavradores  “ocupam uma casa com as dependências 

com alguma terra.”
“Os lavradores dividem-se em três classes: aqueles que tem 
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-

proprietários

com o recurso a criados caseiros28, e com 
lavradores

-

até à situação em que necessitam tomar em arrendamento uma grande 

jornaleiros

3.2 ·

-
truturar a hierarquia social: o capital humano e simbólico constituem 
também factores de diferenciação. A manutenção da posição social 
das famílias implica assim estratégias diferentes segundo os grupos 
sociais e portanto modos de reprodução distintos. São estes aspectos 
que tentaremos esclarecer de seguida.

na descendência

-

a reprodução da sua posição na hierarquia social.
Os modos de reprodução destes dois grupos sociais são 

post-mortem

dispositivos legais da doação ou testamento29

A este propósito Bourdieu escreve: “a toda a família campo-
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-

-

a dispersão do património é a unigenitura indirecta  

responsabilidade de administrar a exploração agrícola. Esta escolha 

Willems (1962) 

a responsabilidade pelos seus irmãos solteiros os quais serão coparti-
cipantes nos privilégios e nos deveres da sua casa”.

-

a integridade do património da família e a assegurar força de trabalho 

ou para o estrangeiro” (1935: 51).

-
ções diferentes e irmãos solteiros podem coabitar sob o mesmo tecto. 

maior for a proporção de camponeses (membros não assalariados da 

grupos domésticos múltiplos e menor a dos grupos domésticos simples 
ou famílias nucleares.” (1984: 17)30

O mecanismo da escolha de um herdeiro favorecido não im-

o perigo de os herdeiros desfavorecidos reivindicarem uma parte da 
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são por um lado a regra rígida da herança post-mortem  e por outro o 

e assim da divisão do património.

-

Outra forma de assegurar a manutenção de uma dimensão 

manifesta-se através de uma forte endogamia social. São inclusivamente 
-

lhante posição social.31 

estabelecidos entre aparentados.

“Explorações fragmentadas podem ser facilmente combinadas por 
casamento de forma a formar novas explorações de maior dimensão.” 

por um certo número de elementos agro-ecológicos  (ver capítulo 4 

qualquer tipo de propriedade colectiva e indivisível (1984: 364).
O casamento joga portanto um papel chave na resolução do 

manterem-se solteiros para evitar a dispersão do património. Por outro 
-
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as novas famílias desçam na hierarquia social. O casamento tem pois 
um papel central na reprodução dos grupos e das desigualdades sociais.

3.2.2 ·  Os modos de reprodução na sociedade rural tradicional

-

estas são no fundamental comuns aos grupos sociais que nela estão 

assume um papel fundamental na sua reprodução. Estes mecanismos 

elemento a diferenciar os grupos sociais: o capital humano e simbólico 
são igualmente elementos de diferenciação e é o conjunto que modela 
as diferentes estratégias de reprodução.

-

Isso pode ser conseguido fundamentalmente por duas vias: 

-

escala social para a condição de jornaleiro está sempre presente.
Um outro factor determinante da distinção dos modos de 

é necessário assegurar a existência de mão-de-obra abundante na ex-

multiplicar os riscos de alguns dos herdeiros virem a reivindicar no 



A terra e a mudança – reprodução social e património fundiário… 77

este aspecto um factor de diferenciação das estratégias de reprodução 

-

descendência numerosa.

-

-

-

proprietários lavradores e jornaleiros.
Para os primeiros podemos resumir da seguinte forma as 

principais características do seu modo de reprodução: transmissão de 

mantendo-se os outros irmãos solteiros ou então casando-se mais tarde 

pouco numerosos e grupos domésticos com um elevado número de 
criados.

-

de herdeiros através da separação entre um favorecido que casa cedo 

de estruturas de tipo famille souche
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Homem

Irmãos

nascimento da esquerda para direita

Indivíduo ou casal com descendentes 
não assinalados

 
Os símbolos a cheio indicam os 
indivíduos que não residem na aldeia.
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Figura 4 - Genealogia de uma família de proprietários
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Admitindo que estes mecanismos fundamentais de reprodução 

sócio-económicas globais ?
Através de quatro estudos de caso na comunidade de Vale de 

Castanheira

às transformações globais na formação social.

simbólico através das gerações é um dos aspectos fundamentais da 
reprodução do grupo social dos proprietários. As estratégias para o 
conseguir passam pela limitação de herdeiros e pela manutenção de 

Tomemos como exemplo a dinastia32  fundada pelo propri- 

casal
diferentes aldeias da Terra Quente

33. Uma aliança matrimonial com uma proprietária de 

dimensão patrimonial.
Os matrimónios contraídos pelas descendentes de Abílio 

-

engenheiro e bem colocado na administração pública34

uma formação superior e são actualmente quadros superiores sobretudo nos 

evidenciam o interesse na gestão e na perpetuação do património fundiário. 
a  e e  candidataram-se recentemente 
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As características mais importantes das estratégias de reprodu-

e o assegurar de um capital simbólico importante através de alianças 
matrimoniais de prestígio e do controlo do poder político e social.

-
çar a estratégia de transmissão de um capital cultural importante aos 

de interesse pelo fundiário. Embora a dimensão económica desse patri-

não parece ter acontecido com a sua dimensão simbólica.

3.3.2 ·  Lavradores

de reprodução do grupo social dos lavradores na sociedade tradicional 

-

selecção de um herdeiro privilegiado (o primeiro a casar e afastamento 

dimensão patrimonial.

de reprodução se mantiveram idênticos no fundamental: em todas as 

consideráveis.
O investimento importante no capital humano dos descen-

a  e b) 
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Figura 5 - Genealogia de uma família de lavradores
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lavradores pobres (descendências de h  e i ) estão pelo menos habilitados 
-

cônjuge. Dependendo do capital humano dos indivíduos e das diferentes 
oportunidades que o mercado de emprego foi oferecendo ao longo dos 

Europa)35 -

depende também a menor ou maior ligação que essas famílias mantêm 
relativamente à terra e à aldeia.

lavrador mais abastado de todas as famílias representadas no diagrama 

encontrassem fora da actividade agrícola os meios para a sua subsis-

da família de forma gratuita.

apenas um dos herdeiros tivesse assegurado a sucessão na exploração 

-

a casar com um descendente de uma família de caseiros. Foi este últi-
mo casal que assegurou a sucessão na exploração agrícola. Uma outra 

naquela os descendentes tem a sua residência e sua vida activa longe 

segunda família tem uma actividade agrícola: o castanheiro (cuja pro-

a aldeia e o património bastante menos estreita.
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que tem empregos não agrícolas apenas exploram directamente os 
castanheiros e algumas parcelas irrigadas destinadas a culturas hortí-

-
36

cuja actividade é exclusivamente agrícola. Isto permite-lhe dispor de 
uma dimensão fundiária apreciável em terras de cereais (25 ha) e em 

suas quotas. Acabaram assim por dividir entre eles a quase totalidade 

sociedade máquinas agrícolas (tractor e alfaias).

3.3.3 · Jornaleiros

diferenças importantes na reprodução social do grupo dos jornaleiros 

-

contribui para a distinção deste grupo dos precedentes.

-
to que é revelador de uma grande mobilidade dos indivíduos em cada 

que pode explicar as descendências mais numerosas neste grupo social 
por comparação com os outros.

-
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Figura 6 - Genealogia de uma família de jornaleiros
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uma pequena actividade agrícola de autoconsumo complementa o 

-

Todos os irmãos desta geração (4) tem um nível de instrução 

-

-
dência urbana com uma actividade agrícola de dimensão nitidamente 
maior que no caso que acabámos de analisar.

Destes estudos de caso podemos pois concluir pela valida-
de da hipótese que pusemos no início deste capítulo: o património 

manutenção da posição patrimonial das famílias ao longo das gerações 

de reprodução. Na sua resolução o casamento joga um papel chave: no 

um casal que possa assegurar a sucessão e a disponibilidade da mão-

de estabelecer alianças ao mesmo nível patrimonial de forma a que o 

-

-

tem empregos urbanos frequentemente longe da aldeia. São portanto 
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motivações de ordem simbólica que terão maior peso no interesse pela 
preservação da propriedade da terra e do património na aldeia.

agricultores não envolve normalmente mais que um ou dois dos des-

fundiário e do espaço rural para a sua reprodução. A possibilidade de 

-
rar um nível de vida mais alto do que aquele que a actividade urbana 
permitiria por si só.

Para aqueles que tiveram origem no grupo social dos jorna-

e melhores condições de subsistência.
Vale de Casta-

nheira

consequências sobre as práticas de gestão patrimonial.
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A articulação entre os modos 

as práticas produtivas 
e as práticas patrimoniais: 
Uma análise a nível local

Após termos descrito os aspectos mais decisivos da evolução 
-

-

pela combinação de diversas fontes de rendimento nos seus orçamen-

do património fundiário.

situações que observámos na aldeia de Vale de Castanheira

agricultura familiar na região da Terra Fria. Uma tentativa de testar a 

será ainda objecto do primeiro ponto deste capítulo.
-
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as causas desta diversidade.

37. O nível de 

grupos domésticos da aldeia apenas permanecem aí uma parte do ano 

-
38.

-
mento são as notas mais evidentes. Do total de famílias apenas 42.4% 
tem rendimentos exclusivamente agrícolas39

constituindo apenas um complemento relativamente às fontes de ren-

que nas famílias em idade activa apenas 10.2% vivem exclusivamente 
da actividade agrícola.

-

actividade agrícola propiciadora de rendimentos complementares e de 

explicam em parte estas transformações: as estratégias de reprodução 

 Em consequência deste fenómeno de integração das famí-
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Figura 7 - Actividade das famílias (exclusivamente agrícolas e pluriactivas) 
segundo a idade do chefe

na própria aldeia ou partilhada entre a aldeia e a cidade. A opção será 

-
mentares da habitação na cidade e o custo da deslocação dos membros 
da família. Nas situações em que um ou os dois cônjuges tenham uma 

(ou pelo menos uma permanência mais prolongada).

estratégias de reprodução postas em prática pelas famílias. O peso da 
-

mente diferente segundo a forma que assumem a residência e as activi-
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Quadro 9 - Actividade e residência das famílias

agrícola mais ou menos importante dependendo das disponibilidades 
globais de tempo e de mão-de-obra.. O tipo de produções efectuadas e 

-

actividade e a residência podem tomar.

uma tipologia que considere as diferentes estratégias de reprodução 

famílias:
Tipo 1- Residência na aldeia: a actividade da família é exclusi-

Tipo  2- Residência na aldeia: um ou mais membros da família 
têm uma actividade não agrícola dentro da própria aldeia (nor-

Tipo  3- Residência na aldeia: um ou mais membros da família 

Tipo 4- Residência na cidade e actividade não agrícola urbana: 

com uma frequência determinada pelas necessidades dos 
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Figura 8 - Percentagem dos tipos de agregados domésticos segundo as estraté-
gias de reprodução

urbano e a aldeia (parte do ano fora parte na aldeia) (18.6 % 

-
dência na aldeia durante o período de férias (3.4 % do total 
de famílias).

-

apreciada pela forma como se comportam as famílias mais jovens (ver 

(esta sobretudo a partir dos anos 60) (cfr. Baptista 1975 e 1984). Ao 

-

no mercado das produções agrícolas locais com as originárias de regiões 

exteriores pela via da emigração ou do aumento da oferta de emprego 
industrial nas regiões do litoral. As condições de reprodução das famí-
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entre as famílias que se enquadram no primeiro tipo (aquelas em que 
embora os cônjuges tendo tido sempre uma actividade exclusivamente 

-

em função da idade do chefe de família ser respectivamente superior 
ou inferior a 70 anos.

-

quia da sociedade rural tradicional

-

entendida esta na sua dimensão intergeracional e patrimonial40 ?
Abordaremos esta questão relacionando a tipologia das 

diferentes estratégias de reprodução das famílias que acabámos de 

familiares e patrimoniais. Numa primeira fase iremos considerar apenas 
as famílias cuja idade do chefe é inferior a 70 anos (excluindo portanto 

que resultaria de considerar simultaneamente famílias que tiveram 

-
mos os trajectos seguidos pelos descendentes das famílias do tipo 1.1.

No quadro 10 apresentamos os números e as percentagens 

de reprodução com a dimensão patrimonial das famílias de origem dos 

paroquiais (proprietário, lavrador e jornaleiro
proprietários, 

lavradores abastados, pequenos lavradores e jornaleiros.
A constatação mais evidente que podemos extrair da leitura 

predominantemente no grupo social dos jornaleiros

neste tipo (residindo na aldeia mas exercendo uma actividade não 
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agrícola urbana) descendem de jornaleiros
(residência e actividade não agrícola na aldeia) 60 % têm também essa 

lavradores.

praticam apenas uma pequena agricultura de subsistência. Pudemos 
ainda constatar que as famílias do tipo 2 descendentes de jornaleiros
são constituídas por emigrantes regressados. 

É ainda interessante notar que estes emigrantes investiram as 
suas economias sobretudo na construção de uma casa e optaram por uma 

Os dois grupos domésticos que constituem o tipo 6 são emi-
grantes que construíram a sua casa na aldeia e que aí residem apenas 
durante o período de férias. Descendem ambos do grupo social dos 
jornaleiros.

contudo uma actividade agrícola mais ou menos intensa e deslocando-

social dos lavradores.
Acontece praticamente o mesmo com os grupos domésticos 

uma família originária de jornaleiros
na aldeia o chefe tinha uma actividade assalariada fora.

grupo social dos proprietários
-

parte do tempo na aldeia ocupando-se da administração da exploração 

diferente do das outras de reformados que já vimos: aqueles que antes da 
reforma trabalhavam e viviam fora da aldeia são originários dos grupos 
sociais dos proprietários  ou dos lavradores
se enquadrava no grupo 2 é também ela descendente de jornaleiros. 

critério reformado
domésticos do tipo 5 pelos outros aos quais eles pertenceriam se não 
tomássemos em conta este critério.
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Quadro 10 - Estratégias de reprodução das famílias face à sua origem patrimonial
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Analisando agora os grupos domésticos cuja actividade é 

dos lavradores -

-

é o caso desta família.
Podemos assim concluir desta análise que os grupos domés-

jornaleiros
os grupos domésticos do tipo 4 descendem de famílias de lavradores
o mesmo se passando com as famílias com actividade exclusivamente 

Se tomarmos agora como variável explicativa não a dimen-

o montante de património fundiário que eles receberam em herança 

das estratégias adoptadas pelas famílias aparecem.
Anteriormente chegámos à conclusão que as famílias dos 

tipos 1.2 e 4 eram sobretudo originárias do grupo social dos lavradores
portanto de famílias de média dimensão patrimonial. Esta conclusão 

exclusivamente agrícola são tendencialmente maiores herdeiros que os 
41. Por outro lado as famílias do tipo 

3 surgem nitidamente como muito pequenos herdeiros.
Parece portanto que a opção pela actividade exclusivamente 

famílias de lavradores

na maior parte dos casos esta estratégia de reprodução depende da 
ocorrência de condições particularmente favoráveis (por intermédio de 

então naquelas situações em que os co-herdeiros estando ausentes e/

uma boa dimensão fundiária.
A tomada em consideração de outros indicadores permite-nos 

-
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Figura 9 - Percentagens acumuladas do número de agregados domésticos segundo 
o património fundiário herdado

Quadro 11 - Distribuição dos tipos de agregados domésticos por classes de pa-
trimónio fundiário em ha

mas conservando uma actividade agrícola mais ou menos importante.

uma oposição nítida entre as famílias do tipo 3 e 6 e as do tipo 4: as 
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Quadro 12 - Percentagem das famílias segundo a formação literária do chefe

-

4ª classe ou superior.
Este aspecto tem repercussões decisivas sobre o emprego e 

uma oposição nítida entre as famílias do tipo 3 e 6 e as do tipo 4: as 

nível de rendimentos das famílias do tipo 3 torna difícil o acesso a 

igualmente um baixo nível de formação.

a comunidade de origem ou por se tratar de famílias jovens que ainda 

não foi possível avaliar ao nível anterior de análise.
Uma das primeiras conclusões que podemos extrair desta 

-
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Os indivíduos oriundos destas famílias têm na maior parte dos casos 
empregos urbanos bem remunerados e a sua actividade desenvolve-se 

do património fundiário e nas actividades agrícolas.

-

atitudes face ao património fundiário e às actividades agrícolas apre-
sentam-se substancialmente diferentes: a sua participação nos trabalhos 
agrícolas é intensa. Embora nestes casos as partilhas ainda não tenham 

que a idade dos pais já seja avançada.
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evoluir e a adaptar-se a um maior absentismo da família. Os sistemas 
produtivos tradicionais alteram-se de forma a ser possível conciliar a 

com uma actividade agrícola que garanta o fornecimento de autocon-

actividades cujas exigências em mão-de-obra sejam importantes e/ou 

favor daquelas que apresentem essas características.
-

rais quais as características mais importantes dos sistemas de produção 
tradicionais.

não mudou muito desde a idade média até meados deste século. Baseada 

-

aspectos gerais da agricultura na região:. “Por toda a parte a economia 
rural tem por base a criação de gado e a cultura cerealífera: - a ceara 

cultura. [...] Nos solos mais profundos e melhor adubados vigora o afo-

4.3 · A articulação entre os modos de reprodução 
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ou centeio. [...] O gado tem assegurado o sustento essencialmente com 

carvalho. O resto eram terrenos baldios com matos (cfr. Taborda 1987: 

culturas semelhante).

Campos de cereais

Os cereais são as culturas anuais mais importantes na região 

largamente mais representativo.

da superfície dedicada aos cereais. Este forma de cultivo da terra é um 
sistema de campos abertos

-

criadores de ovinos podem pastorear livremente os seus rebanhos nos 

os campos começam a ser preparados para a sementeira. Esta prática 
constitui uma das fontes de alimento mais importantes para o gado 

-

-

rural tradicional.

cultura que responde apenas às necessidades de autoconsumo da popu-
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-
siadamente cara.

eram os locais eleitos para esta cultura.

-
mentos de origem animal ao longo de todo o ano. Baseadas sobretudo 

-

constitui um dos aspectos mais característicos da paisagem na Terra 

-

nas camas dos animais para a fabricação de estrume. O excedente da 
produção de castanha era vendido ao exterior.

Os baldios 
-

e mais afastados das aldeias. Sistematicamente queimados durante 

etc.). Era aí que os rebanhos de ovinos encontravam a sua principal fonte 

normalmente com centeio.

A alimentação dos bovinos era assegurada essencialmente 
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portanto com inferior valor nutritivo. A maior parte são pastoreados 

economia rural tradicional: ocupam os solos mais férteis e atingem os 
preços e as rendas mais altos.

e portanto a principal fonte de rendimentos monetários na economia 
rural tradicional. No início do século a exportação dos bovinos da 

-

tracção indispensável.

de cereal em pousio e os baldios. Os lameiros raramente eram pasto-

a criação de ovinos era sobretudo uma actividade dos grupos sociais 
menos favorecidos em termos de posse de terra.

A diversidade natural da região e a necessidade de assegurar 

-

férteis podiam suportar a rotação mais intensiva que incluía a batata e 
as culturas forrageira como o milho e o nabo.

-
nham papeis complementares na produção forrageira ao longo do ano. 

lameiros irrigados mas que normalmente não são pastoreados directa-
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humano.

tradicional.
Os sistemas de culturas adaptavam-se portanto à diversidade 

que para poder ter acesso à categoria de lavrador era necessário possuir 

jornaleiro nas casas mais ricas.

características podem igualmente facilitar recombinações posteriores. 

de dimensão superior.

O declínio da pecuária42 surge como a nota mais evidente 

-

sendo uma actividade com importantes necessidades em mão-de-obra 

ajustar as suas disponibilidades de mão-de-obra às exigências desta 

concentra nas famílias cuja actividade é exclusivamente agrícola (ver 
quadro 15).

lhes permite praticar uma pecuária extensiva com encargos fundiários 

-
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de famílias e segundo as categorias de fundiário

cias perfeitamente conciliáveis com os períodos de disponibilidade da 
família e proporcionando aos preços actuais rendibilidades interes-

o que não acontece com as outras categorias de património fundiário 
(ver quadro 16).

possíveis enquanto a relação de preços se mantiver favorável e são de 
facto praticadas um pouco por todos os tipos de famílias.

Ainda que as restrições das disponibilidades de tempo das 
-
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4.4 ·  

nestas famílias. A posse de um tractor é também um indicador da vita-

-

lameiros

exigentes em mão-de-obra e permitindo diferir os trabalhos segundo 

ajustam ao novo quadro de vida das famílias pluriactivas. Os cereais 

Apesar das limitações dos dados de que dispomos (ver nota do 
43

de terra vendida anualmente em relação à superfície agrícola total foi 
de 0.6 a 0.9% durante o período que compreende os últimos 30 anos. 
Este valor é bastante baixo relativamente aos valores normalmente 

As quantidades de património fundiário que são objecto de transacção 
-

tituindo assim a herança a via principal de transmissão do património.

de património fundiário é bastante diferente segundo os diferentes 
-

acumularam 73.9% e são responsáveis por 46.2% da acumulação total 
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de famílias44

globais o total das suas compras resulte pouco importante.
As outras famílias pluriactivas (tipos 4 e 5) têm também uma 

sendo menos acentuado que nos casos precedentes.

acumulação em função da dimensão patrimonial das famílias de que 

grupo social que tem origem as famílias exclusivamente agrícolas.

parte do património vendido.

-
-

mento estratégico no sistema produtivo tradicional45
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social das famílias

às disponibilidades de mão-de-obra das famílias.

é bastante menos importante relativamente aos lameiros do que no que 

-
talação de novos soutos. Esta tendência é evidentemente mais marcada 

5 estas mesmas percentagens tomam os valores de 21.1% e 26.3% 
respectivamente.

Apesar da crescente substituição dos rendimentos do trabalho 

recebido por herança. Em situações em que o rendimento das famílias 

apenas um dos membros do agregado familiar tem uma actividade remu-

de fornecimento de autoconsumos.
-
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do que insistir sobre as funções estritamente económicas da posse da 

famílias rurais se alteraram profundamente nos últimos anos em face 

largamente determinados pelo património fundiário. Nas famílias em 

dos casos apenas um papel residual relativamente a outras fontes de 

agrícola complementar.
Nas famílias em idade activa que empregam toda a sua força 

património fundiário tem um papel estratégico na produção agrícola e 
portanto na sua reprodução.

mais intensa.

jorna-
leiros  ou caseiros

uma pequena agricultura quase exclusivamente de autoconsumo. O 

-
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ele constitui também um capital de reserva.
O papel do património fundiário na reprodução das famílias 

elemento propiciador de autoconsumos ou de rendimentos comple-

mecanismos (que necessariamente implicam uma transformação pro-

património fundiário com um maior ou menor absentismo. Em conse-

dos diferentes elementos do património fundiário aparece reorientada 

assim novos factores actuando em sentidos contrários: uns no sentido do 
aumento da fragmentação fundiária e outros no sentido do aumento da 

da partilha igualitária entre herdeiros e de garantir mão-de-obra abun-

na escolha de um herdeiro favorecido e no afastamento do casamento 

exclusiva da produção agrícola e do património fundiário para a sua 
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-

-

da evolução da estrutura das explorações agrícolas na região da Terra 
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onclusão

face às transformações recentes da formação social portuguesa. O de-

e que tomou as proporções de um verdadeiro êxodo durante os anos 

a reconstituir-se nas regiões rurais (pelo menos nos pequenos e médios 
-

-

reprodução das famílias.
Esta hipótese implicava a necessidade de pesquisar os de-
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principais modalidades de integração das famílias rurais nos mercados 

nos diferentes modos de reprodução.

-

por esta evolução46 fundamentalmente pelos três seguintes vectores: 

-

através do aumento do peso do Administração Pública e dos sub-sec-

que assumia o espaço rural pré-capitalista.

-

proprietários, lavradores  e jornaleiros
vimos serem fortemente marcados por estratégias de conservação do 

-
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reforçou-se a estratégia de investimento no capital cultural dos des-

superiores residindo em grandes centros urbanos. Os descendentes 

tempo reservado àqueles casos em que uma boa dimensão fundiária é 
-

-
lariados na cidade ou em actividades de pequeno comércio (sobretudo 

cima  (descendentes das 
famílias mais abastadas e dotados de um capital cultural importante) e 

O papel do património fundiário revela-se assim complexo e 

as atitudes face à propriedade e as práticas produtivas e de gestão dos 
recursos fundiários. No caso dos descendentes dos proprietários
que a gestão do fundiário não implique normalmente uma exploração 

-

de resto estar bem presente neste grupo. Relativamente aos descendentes 
de lavradores

Resulta daqui uma preferência evidente pelas culturas permanentes e o 
desinteresse pela pecuária. O património fundiário assume na reprodu-
ção destas famílias pelo menos duas importantes funções: por um lado 
permite um complemento de rendimentos e a produção não mercantil 

presente nos descendentes do grupo social dos jornaleiros

parcelas de terra estratégicas na produção de autoconsumos.
Os interesses que incidem sobre o fundiário são portanto múl-
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-

modos de reprodução das famílias e a diversidade de funções que neles 
ocupa o património fundiário. A explicação e a previsão da evolução 
de variáveis como o preço da terra ou a estrutura fundiária não poderão 

mais profundo não for adquirido nestes domínios.
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Notas

1 

2 

3 

-

4 -  Queremos deixar desde já claro que não julgamos que a evolução 
da sociedade portuguesa possa ser confundida com a que se tem 

-

nessas sociedades marquem decisivamente a transformação do 

-
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-

-
-

por habitus

1972-b:178) As estratégias são portanto um meio de estabelecer 

individual e a estrutura social.
6 - Alguns economistas rurais advertiram também para o facto de que 

-

7 -

8 -

9 - O chefe de família põe em balanço (conscientemente ou não) a 

menos vitais) que esse rublo permite. O ponto de equilíbrio é atin-
gido logo que o trabalho necessário para ganhar o rublo marginal 
é estimado pelo camponês como demasiadamente penível relati-

1990: 327)
10 - A área total das explorações agrícolas reparte-se sobretudo entre o 

capitalismo agrário privado (40%) e a agricultura familiar (46%). 
O peso desta última é ainda mais evidente na [...] SAU (50%).”  Por 

-
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11 

grande parte destas transacções devidas a mudanças no uso social 

13 

pelos autores citados.
14 - As antecipações dos recursos futuros são feitas continuamente à 

15 - "the provision of housing”
16 -

-

na Escola Superior Agrária de Bragança.
17 

relativa àqueles destes factos que aí tinham ocorrido.

-

Zonagem e caracterização dos principais tipos de agricultura no 
Continente 
Economia Agrária e Sociologia Rural da Universidade Técnica 

21 - Não tomámos em conta na análise 4 das modalidades que resultam 

e rendimento). Três delas porque são muito pouco representati-
vas (menos de 1%). A outra (50 a 100% das UTA empregues na 
exploração agrícola e mais de 50% do rendimento com origem 
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-

não enriqueceria a análise.
-

-
mos então de um efeito de geração. “Os comportamentos variam 

considerados a uma dada idade são determinados por tais factores 

-

e variáveis segundo a idade ou a sua posição no ciclo de vida no 

simplesmente no seu ciclo de vida e num dado meio ambiente mas 
igualmente no seio do grupo que percorreu a mesma trajectória 

1985: 288-89).
-

pendente da origem social dos indivíduos.
-

25 - O  inquérito de 1954 dá apenas o número de explorações por 

pelo valor central de cada classe de superfície.
26 - É o único indicador de parcelamento comparável nos três inquéritos.

-
bana) mas aplica-se também para designar os grupos sociais que 
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1935: 25.

casos) é estabelecido entre o proprietário e uma família cultivadora 

com metade das despesas de exploração e paga a totalidade dos 

-
mente de 1/3 do seu património (1/2 no caso de haver apenas um 
herdeiro) através de testamento. Esta parte designa-se por  quota 
disponível. Os restantes 2/3 não podem ser incluídos em testamento 
e constituem a herança legítima dos restantes herdeiros.

do país: “frequentemente o contrato entre famílias pressupõe uma 

entre famílias”.
32 - Por dinastia entendemos a estrutura do conjunto de descendentes 

do primeiro casal considerado.
33 - É frequente os grandes proprietários possuírem um casal na Terra 

Quente -

Terra Fria.
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34 

durante 12 anos.

-

capítulo I

-
portante.

37 - Sobre as características e qualidade destas fontes ver metodologia 
no capítulo I.

38 - Ao longo deste capítulo empregaremos indiferentemente as desig-

que compreende as seguintes dimensões:
 a) - produção,
 b) - residência

-
víduos normalmente unidos por laços de parentesco

 e) - propriedade
  Adoptamos assim o conceito de household

40) lhe acrescenta.
39 

não agrícola.
40 - Tomamos aqui a noção de património no seu sentido mais abran-

41 - A este nível de análise tomámos apenas os grupos domésticos re-
lativamente aos quais ambos os cônjuges receberam já (ou já não 

muito pouco representativo (a maior parte destas famílias ainda não 
herdaram) e muito heterogéneo incluindo famílias com uma forte 
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já expusemos.

na aldeia “para cima de 100 juntas de cria” e vários rebanhos de 
ovinos. Actualmente existem na aldeia 46 bovinos e 100 ovinos.

de 30 anos e que a percentagem de superfície vendida em relação 

44 - A diferença entre os valores do total de fundiário vendido e com-

algumas famílias nas quais todos os descendentes deixaram a 

propriedade é inferior ao valor da totalidade do património objecto 

não estão incluídos no universo que inquirimos.

proprietários do que vendedores que escapam ao nosso universo 
de análise.

solos mais férteis e são de todas as terras a mais estimada e a de 
maior preço”

46 - A região não foi apenas tocada pela consolidação do sistema 
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Anexo I 
Informação estatística 
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Figura 1 - Evolução da população residente e activa no Distrito de Bragança

Distrito de Bragança
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Quadro 2 - Estrutura etária da população residente na região da Terra Fria

Figura 2.1 - Pirâmide das idades na região da Terra Fria
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Figura 2.3 - Pirâmide das idades na região da Terra Fria

Figura 2.2 - Pirâmide das idades na região da Terra Fria
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Quadro 3 - Indicadores económicos

Quadro 4 - Taxas de crescimento da população activa segundo a situação na 
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Quadro 7.1 - Estrutura da população activa por sector segundo a situação na 

-
sional para a variação do emprego
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Quadro 7.2 - Estrutura da população activa por sector segundo a situação na 
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QL(i,r) = E(i,r)/E(r) : E(c)/E(i,c)

E(i,r) - Emprego no sector  i  na região  r ;
E(r) - Emprego total na região  r ;
E(i,c) e E(c) - os mesmos valores para o Continente

1970 e 1981
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Quadro 10 - Estrutura de repartição regional dos recursos e dos empregos das 
contas de rendimento das famílias
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Quadro 11 - Estruturas regionais das contas de rendimento das famílias
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Anexo II 

Quadros estatísticos
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Nos quadros que apresentamos neste anexo e no ponto 2.2 do 

quadro do projecto Zonagem e Caracterização dos Principais Tipos de 
Agricultura do Continente

“Exploração agrícola - O universo do Recenseamento Agrícola 
-

“Superfície irrigada - A superfície susceptível de ser irrigada 

“Superfície por conta própria - Superfície relativamente à 
qual o produtor ou um membro do seu agregado doméstico possui 
um título de propriedade ou do qual ele possa dispor como se de facto 
dispusesse desse título.”

“Superfície em arrendamento - Superfície que o produtor 

“Agregado doméstico do produtor - O conjunto de pessoas 

“Receitas do agregado doméstico do produtor - Segundo 

consideram-se os seguintes casos: exclusivamente da exploração agrí-
cola  - se o produtor agrícola e o seu agregado doméstico não dispõem 

principalmente da exploração agrícola  

principalmente de 
outras origens
doméstico provenham de origens exteriores à exploração.”

“Superfície agrícola útil (SAU) - A superfície constituída 

terras com prados e pastagens permanentes e da superfície de terras 

-
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  “Unidade de Trabalho Agrícola (UTA) - Exprimiu-se em UTA 
tanto o trabalho na exploração agrícola como o executado fora desta. 

seguinte forma: a) cada membro do agregado doméstico que trabalha 

trabalho na exploração agrícola estabeleceu-se a seguinte correspon-
dência: trabalhar na exploração menos de 1/4 do tempo de actividade é 

-
bros do agregado doméstico que trabalham dentro e fora da exploração 
agrícola. Face ao modo de cálculo adoptado estes casos correspondem 
a mais que uma (1) UTA.”

-
Zonagem 

e Caracterização dos Principais Tipos de Agricultura do Continente: 
Metodologia, Estimativa do Valor Acrescentado Bruto Florestal.
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-
tividade do produtor

-
mensão do agregado doméstico e a idade do produtor
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Anexo III 
Estrutura agrária: Quadros 

estatísticos 
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Figura 1 - Número de explorações por classes de área no Distrito de Bragança

Quadro 1 - Número de explorações e superfícies por classes de área
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Figura 2 - Curvas de Lorentz para o distrito de Bragança

Quadro 2 - Explorações segundo o número de blocos
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Quadro 4 - Percentagem do número e da superfície das explorações segundo a 

dimensão das explorações
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Quadro 5 - Tipos de exploração por classes de área

Figura 3 - Evolução do número de cabeças de gado na região da Terra Fria
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Neste anexo apresentamos um resumo de algumas das carac-
terísticas dos grupos domésticos de Vale de Castanheira.

colunas que compõem o quadro são os seguintes:

indicada corresponde àquela que teriam se ainda fossem vivos.
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